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Introdução/Objetivos

Atualmente são muitas as discussões sobre fontes renováveis de energia, e dentre estas, uma que tem recebido destaque é a energia das ondas do mar.
Uma das formas de estudar o potencial dessa fonte de energia e desenvolver as tecnologias necessárias para sua implantação é através da simulação computacional. Para tanto, utilizam-se modelos matemáticos que descrevem fisicamente o fenômeno e possibilitam analisar dispositivos capazes de converter a energia das ondas do mar em energia elétrica. 
Neste trabalho é apresentada a comparação entre os modelos de onda numérico e analítico. O objetivo é conhecer o procedimento numérico para a geração de ondas, visando estudos futuros sobre conversores de energia das ondas do mar em energia elétrica através da modelagem computacional.
Metodologia

Foi utilizado um modelo numérico bidimensional que se baseia no modelo multifásico Volume of Fluid (VOF). Tanto no processo de simulação numérica quanto na análise dos resultados foi empregado o pacote de dinâmica dos fluidos computacional composto pelos softwares FLUENT e GAMBIT.

A partir do domínio computacional do tanque de ondas (Fig. 1), construído no software GAMBIT (com 90000 volumes finitos quadrilaterais) e submetido ao software de simulação FLUENT, podemos avaliar o comportamento da onda gerada. As características da onda gerada são informadas ao FLUENT através de uma função definida pelo usuário (User Defined Function – UDF) [1].
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Fig. 1 – Modelo discretizado do tanque de ondas.

Na Fig. 2 é possível observar as principais características de uma onda oceânica.
[image: image2.emf]
Fig. 2 – Características da onda.
De acordo com a Fig. 2, h é a profundidade (distância do fundo do mar até o nível médio da água), A é a amplitude (distância entre crista e o nível médio da água) H é a altura (distância entre cava e crista), η é chamada de elevação da onda e L é o comprimento da onda (distância entre duas cristas ou duas cavas sucessivas) que pode ser calculado pela seguinte relação [2]:
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onde g é a aceleração da gravidade e T é o período da onda.

O período de uma onda é definido como o tempo necessário para a forma da onda percorrer um ciclo completo, neste caso um comprimento de onda.
Resultados e Discussão

Neste trabalho, através da simulação numérica, foi gerada uma onda com as seguintes características: T=0,8s, H=0,07m, L=1,10m, h=0,5m.
Na Fig. 3 é feita uma comparação entre a onda gerada neste trabalho e a onda analítica, que foi definida por [2]:
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Fig. 3 – Perfil de elevação da superfície da água a 2m da parede esquerda do tanque.
Pela Fig. 3 é possível perceber que os resultados obtidos foram coerentes com a solução analítica, mostrando a viabilidade e a potencialidade da simulação numérica para a geração de ondas.
Considerações Finais

Ao término deste trabalho foi possível modelar computacionalmente a geração de ondas através dos softwares GAMBIT e FLUENT, sendo o resultado obtido comparado à solução analítica, mostrando uma boa concordância.

O conhecimento de como gerar ondas através da simulação numérica é de grande importância para, por exemplo, o desenvolvimento de estudos numéricos sobre o comportamento de dispositivos de conversão de energia das ondas do mar em energia elétrica.
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